
(Coros na rua) 

• São João, p'ra \'er as moças, 
fez uma. fonte de prata. 
ó moças, não vão à. fonte 
11ue o santo todo se mata! 

LUIZA. - Venham ver! Venham ver! 
Uma. marcha. popular em hor1ra. de S. 
João! Aqui, debaixo da janela! 
(Cantos e 11uísica pcnmlar. Correm, 

em passos precipitados para a janela) 

ANA.-1': pena que partam Já ! Gos­
to de os ouvir! Linda música! 

LUIZA. - ô Margarida, tu que és a 
sabichona cá da casa. ~leves ,sa.ber 
isto: Quantos santos i<:m o nome de 
João? 

ANA. - AI, que graça! Então. há 
mais dum São Joãozinho? 

MARGARIDA. - São João Bapiis-

_ .. • ~ : , • • ~ " , ,' • ' • r • ,,. '..l, .. . : ,\: . . 

ta e São João Evangelista.. Hoje é 
dia de S. João Ba'Ptista ... 

ANA. - t o do cordeirinho? 
MARGARIDA. - Sim, é o da linda. 

lmágem do pastorinbo com o seu cor­
deiro. 

LUIZA. -Tu é que nos podias con­
tar a. vida de s. João. A gente ouve 
falar nele mas nem sabe, ao certo, 
o que o santinho fez neste mundo ... 

MARGARIDA. - Pois sim. Olha. Diz 
a Biblia. que S. João era. um profeta 
de grande fama: Fazia. vida de pobre­
za, e vesüa-se de peles. porque fôra, 
na sua mocidade, pastor. Andava pe­
las cidades a clamar contra as mal­
dades dos poderosos, a dizer que ,era 
preciso fazer-se penitência, emenda­
rem-se os êrros antigos, dar i;;ão aos 
pôbrezinbos e j ustlça a tôda. a gente. 
E, ao me..~o tempo, anunciava que 
cm breve viria ao mundo um outro 

profeta. um filho de Deus, e que era 
preciso acreditá-lo e segui-lo. 

ANA.-Ah! Então, s. João é mais 
antigo do que Jesus Cristo? 

MARGARIDA. - Sim. Apareceu pri­
meiro, e anunciou a vinda de Jesus. 
!':: assim que nos ensina a Bíblia. Um 
dia os dois encontraram-re junto do 
Rio Jordão. Ne~ momento fez.se o 
primeiro baptismo. Foi s. João quem 
o celebrou e o primeiro homem a ser 
bapr.izado foi Jesus. Entrou no iio 
Jordão e, all mesmo, o santo lhe mo­
lhou a cabeça. com a água do rio, pro­
nunciando as pallt'Vras sagra.das. - Em 
nome do Padre, do Filho e do Espi­
~lto Santo! 

LUIZA.- E depois? 
l\'IARGAR!DA. -Depois, cada qual 

seguiu o seu camillho. Jesus levava 
na sur. companhia. o outro S. João, 
o S. Jo11.o Evangelista.. Vocês sabem 
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quP. os l!vangelista.s são quatro: s. 
João, S. Marcos, S. Lucas e s. Mateus. 

ANA. - E como morreu S. João? Há, 
não é verdade, uma peça qualquer 
em que 11.pro:ece uma cabeça cortada, 
num prato, e uma muiher à dansar, 
e n. dizer que quere a cabeça de S. 
João? 

LUIZA. - Que horror! Tu sempre 
dfzcs cr.da coisa! Uma mulhe1· a dan· 
sar e a pedir a cabeça de S. João! Ê 
lá possível! 

ANA.-Ê sim, até tocava esta mu­
sica. Eu ainda me lembro ... (Toca no 
piano a partitura da dansa de Sa­
lomé). 

MARGARIDA.-Oiçam lá, que eu 
conto. Nesse temp0 (isto foi há. quási 
dois nú! anos) reinava nessas terras 
um monarca chamado He1·odes. 

ANA. -E que terrns eram essaa? 
MARGARIDA. - Era a Judêa ou 

Palestina, um pais situa<!o na As!a, 
junto ao mar Vermelho. 

ANA - Ah! sim, a terra dos judeus, 
bem sei. 

MARGARIDA. - Pois o HerOdes era 

um rei muito mau. Vivia com grande 
luxo e desprezava os seus súbditos. 
Todo o pais gemia numa enorme po­
breza. E o s. João clamava, noite e 
dia, contra a maldade do rei e da 
minha. 

LUIZA. - Fazia êle multo bem. 
MARGARIDA.-0 rei mandou pren­

dei· S. João e metê-lo nwna. cisterna 
\'azia, onde as suas vozes se perdes­
sem. Não queria ouvir aquêles clamo­
res e imprecações! o santo conseguia. 
perturbar a vida do poderoso mo­
narca. 

ANA. - Ah, muito se sofre para ser 
santo! 

LUIZA. - E depois? A hisLórla da 
dansa. e da cabeça co1'tada.? 

MARGARIDA. -Ah 1 Pois s. João, 
mesmo prêso, mesmo metido na cis­
terna, continu~va a clamar contra a 
maldade do rei e da rainha. Os seus 
brados, à noite, ressoavam cá fóra e 
eram ouvidos por multa gente. A rai­
nha, quando passeava nos seus ter­
raços de mármore, ouvla o santo a 
gritar, a Invocar a justiça do céu con­
tra ela.. E, então, a rainha pediu ao 

rei que mandasse mMar S. João Ba­
ptista. Mas o rei não lhe fez a vonta­
de, receoso de que o pavo, que muito 
amava o sanlo, se revoltasse. Tinha-o 
prêso, esperando que S. João, ao fim 
:ie algum tempo, acabasse o seu furor; 
mas não queria matá-lo. A rainha ti­
nha uma filha, Salomé ... 

LUIZA. -Ah! Eu conheço êsse no­
me: Salomé! J!:, então, o nome duma 
princêsa antiga? 

MARGARIDA. - É o nome duma 
princêsa antiga. Era filha, da rainha 
e do seu primeiro marido, portanto 
enteada do rei. Dansava muito bem 
e era muito linda. A rainha. mandou 
à filha que aprendesse um bailado 
extraord!nário, um ba.ilado fantâst!co, 
para dan~ar d!a11le do rei. Dep0is, pe­
dilia ao rei, como recompensa de ter 
clansado tão marav!lhosamente, a ca­
beça de S. João Baptista! 

ANA. - E dansou esta música ... 
(Toca uns compassos) Salomé dansou 
esta m(isic:i. ... 

!l!ARGARIDA. - Não tenho a certe­
za de t.e1· sido e..-.sa a música que ela 

(Continua na pág. 6) 
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•CHICO, PROFESSOR d e 

Quereis vêr como se desenha com 
relativa facilidade uma engraçada 
mosqulnha? Faz·se uma espêcie de 
orelhas de burro. 

: . • a qual, com mais al~uns tra· 
ços . •• 

•.• dá o que desejamos. E, agora, 
adeus.amiguinho~. deixa-me fugir. não 
vá dar na môsca a mOsca o comer·me 
que ela parece mesmo que vem atrás 
de mim. 

Livra!!! 
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<N O tempo das conquistas portu<incsn '· 
Que encheram de belesas 
As páginas da História, 
Há tão nobres acções 
Que os nossos coraç.ões 
Batem forte ao lembrar tamanha ·~l ú r ia . 

Tão sublimados actos de bta\lure, 
De tanta formosura, 
Valor e intrepidez, 
Qne, quando nisto penso, 
Sinto um orgulho imenso 
Por ser, por ter nascido portnguês. 

Porém, dessas campanhas gloriosas, 
Heróicas, assombrosas, 
Os di\lersos cronistas 
De tãb sublime assunto, 
Só nos dão, no conjunto, 
Os factos mais noté\leis das conquistu 

Mas, além dos combates principais, 
Há lutas parciais, 
Excelsas \lalentias 
Qne merecem menção 
E só a tradição 
As foi trazendo até aos nossos dias. 

Pratiéámos a~s centos, aos milhares, 
Por terras e por mare!C', 
Feitos de tanto -vulto, 
Acções tão estupendas, 

Que até parecem lendas 
E que sempre hão-de ter o nosso culto. 

Por exemplo: Não lonsie de Pangin, 
Vinte homens num fortim, 
Ao \lerem-no cercado 
Por horda numerosa, 
Que ulula\la rai\losa. 
A' morte se \lotaram de bom strado. 

Cada qual sua posição tomou 
E, sublime, jurou 
Todo o sangue -verter 
Pela Pátria querida, 
Oferecendo a \lida 
Para mais alto o seu pendão ergu ... r. 

A peleja foi rija. extraordinária, 
Feroz e sanS!mnária. 
Os nossos silo bem pottcos, 
Mas, em ardor e em alma, 
Ninguem lhes le\la a palma!. ; : 
Combatem, sem descanço, como loucos. 

Nos de fora era grande a mortandade, 
De dentro inda metade 
Com sanha se batia; 
Porém, infelizmente, 
O chefe, de repente, 
Com feridas mortais, no chão cara. 

A hoste reduzida esmoreceu 
Ao \ler o chefe sen 

(Continua na pdgina 5) ___ .. _._, --
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ENHOR- declarou o sábio as­

trólogo Y-Hang ao seu im-
-c: perador - em breve teremos 

eclipse do .Sol ! » 
o monarca ficou aterrado: 
- «Mas porquê? Porquê?r1 

- «Nada posso dizer a tal respeito, 
ó Filho do Céu. Eu sou o mais hurnil­
de e rasteiro verme que o sol bendito, 
alumia! ... Só sei quç, segundo os meus 
cálculos, que nunca falharam, o mal­
dito dragão vai lutar, ein breve, com 
o sol abençóado ... » 

Isto passav~se · na · Chinà. há já 
muitos séculos, no palácio do • Impe­
rador Y-Hang, astrólogo mtúto . con­
siderado. que passava os seus dias' no 
ponto mais 'alto da cidade, 

0

de óculo 
em punho, • a lêr nos astros. 

E como o consideravam / infalivel, 
como nunca se enganára· ,nas suas 
previsões. todos acreditavam no pró­
ximo eclipse. 

1 
Ora ~ eclipse do sol, na China, 

é sempre coisa séria. Os chinezes su­
põem que o Sol se oculta, porque um 
grande e mau dragão vai desafiá-lo 
para luta sem ·quartel. Mas como o 
dragão só vai desafiar o Sol quando 
o Imperador da China cometeu alguns 
êrros, é preciso que ~ste rniostre pro­
pósitos de emenda · e· l:tue . todos os 

chinezes façam o possível por distrair 
o dragão, a-fim de ser vencido pelo 
Sol. 

E então, nêsse memorável ano de 
721, à hora marcada pelo sábio astró­
logo, todos os principais mandarins 
chinezes se rcúniram em volta do 
Imperador. 

Armados de arcos c flexas, aponta­
dos ao Sol, com o Imperador empu­
nhando um maço enorme para bater 

. num grande tambor, esperavam ansio­
sos o eclipse. Por tôdas as cidades, vi­
las e aldeias, os habits.ntes, munidcs 
dos mais estranhos e ruidosos objectos. 
preparavam-se também para ajudar 
o Sol a vencer o dragão. 

1': a hora do eclipse. Tudo está a 
postos: olhos no ar, braços levanta­
dos, cabelos em pé, mas ... Longos mi­
nutos decorreram. o fenómeno não 
s~ produzia!. .. O Imperador, um tanto 
desconfiado, volve rápidos olhares sô 
bre os mandarins. :ll:stes, por seu turno. 
miravam o astrólogo. 

Y-Hang sente-se perdido. A imagi­
nação representa-lhe já a sua bela 
cabeça decepada, o seu corpo ainda 
rijo, cortado em pedacitos, ti silas cin­
zas espalhadas aos quatro ventas. 

Entã.o, de repente, atira ao chão os 
instrumentos de trabalho e corr~ ·para. 
o Imperador. · 

- «Filho do Céu! - grita, chama -
Irmão do Sol! Tua. perfeição é tão 
grande, a tua alma é tão pura, tão 
sublime, que o dragão não se atreveu 
a ir desa.fiar o Sol!... Os meus cál­
culos nunca mentem, os astros nunca 
me enganaram!... Prostremo-nos, por­
tanto, diante do mais perfeito Prín­
cipe que, até hoje, reinou no Um-
verso I... ' 

Desvanecido, lisonjeado pelas pala­
vras do manhoso Y-Hang, o Imperador 
largou o maço e sorriu vaidosamente. 
E o espertalhão não só conservou a 
cabeça agan·a.da ao corpo, como foi 
cumulado de riquezas e honrarias po-:­
todo o resto da sua vida. 

, ,,. 
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CONCURSOS QUINZENAIS 
O, .E .. P . O _E. S 1 A S 

E' CONTOS llFANTÍS 

Na última reilnião do Júri, 
para apreciação dos trabalhos 
recebiclos na passada quinzena, 
destinados aos nossos concur· 
sos, foi deliberado premiar com 
2.0 prémio n poesia:-« Valentia e 
Nobreza> assinada por Carlos 
e com menções honrosas as 
poesias: - c:Flores e frutos> -
por Amiga do c:Pim-Pam-Prmt> 
e c:Candura> de Zé do Ave. Foi, 
também, clnsificado, com men· 
ção honrosa, o conto: - cAs 
A v en tu ras dum Burro> qne 
publicaremos no próximo mí· 
mero. 
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OS NOSSOS CONCURSOS 
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B FIXA I eoNeBI'fOS 
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POr JOSINO AMADO 

-- «Viver, sementando o Bem, 
-· ------.~~ Eis dos homens o destino!» 

Dizia-me a minha m. . • J 
Quando eu era pequen . v . ! ~J ... , . ' 

Beira-Alta, fértil rica 
pro\lfncia de PortuS!al, 
onde o po\lo se dedica 
ao cnlto do seu braga!. 

. . ' 

Se tôda a gente da terra 
Praticar esta verdade, · 

Eles com seus chapeirões, 
calça eJ'aleca em burel, 
de caja o e com surrões, 
faixa negra e saquitel. 

Elas com seus a>Jen!ais 
e saias muito rodadas ; 
ariscas aos rn.adrigals · 
mas, mesmo assim, requestadas. Nunca mais teremos gu .•• : ·, • 

Haverá felicid .•. ! .............................................. __ ..__I ........ 
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VALENTIA 
Sem os poder guiar; 
E \llu-se, nêsse instante, 
Beijar o comandante 
Um filho de quinze anos, a cho;-ar. 

Depois disto fazer, ti rou a espad'I 
Da mão ensanguentada 
Do pai estremecido; 
Ao coração, desfeito, 
Chegou·a com respeito 
E ergneu-a num gesto decidido. 

A seguir, apontando p'rá band•"r~ . 
Falou desta maneira 
Aos companheiros seus: 
- cPor ela \?enceremos 
Ou, então, morreremos, 
Honrando, assim, a Pátria e v nosso Deus!• 

Os seus, electrizados, logo o seguetr. 
E depressa conseguem 
Fazer forte razia 
Na numerosa malta 
Que a fortaleza assalta, 
E \lái fugindo em louca correria. 

NOBREZA (Continuado na página 3) 

Assim, a nossa tropa reduzida .. 
Os le\1011 de \lencida. 
E heróica, colossal, 
Mais uma \lez ergueu 
A's alturas do céu 
O nobre e sublimado Portugal. 

O português dá, pelo seu País, 
De bom grado, feliz, 
A \lida, sorridente; 
Não há, p'ra nossa $llórla, 
Outro po>Jo na História, 
Tão ousado, tão digno e tão \latente. 

Punhamos Portugal juntinho aos astros 
e beijemos, de rastros, 
Tão sagrado torrão; 
Em prece, de joelhos, 
Todos, no\los ou velhos, 
Ergamos-lhe um altar no coração. 

1 
M 
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SltCÇÃO FARJL ~?CENI:NAS FOR ABELHA MESTRA 

COmo o t.eu segundo exame só deve 
ser no fim de Julho, espero. que o 
moctêlo ainda vâ a. tempo de ser exe­
cutado e estreado neste dia tão sole­
ne, e por cujo êxito te desejo a.s maio­
re<; felicidades. 

Aqui tens, Portanto. êste bonito mo­
dêlo, que te farâ um fatlnho muit-0 en· 
graçado. 

Não perderei tempo a explicar-te como 
se faz, p~". certa.mente, por muito 
habilidosa que seJ3S, não é a.inda tra­
balho para ti. Por 1SSO, a tua mãezl· 
nha se enc!\Tfeil!,rá de confecclonâ-lo 

e de deixar-te, entret:into, o quinhão 
que te compete; isto é, as tlrlnhas 
para bordar a ponto-cruz, conforme. o 
desenho que vai junto. 

Nessa. barrinha, bordos, com filoselle 

azUl, os ponto3 simples e, com filoselle 

encarnada., os que levam o. !nd!c~ão 
de um traç0 ao melo. 

Se essas côres não disserem bem 
com a. fazenda, escolherâs outras duas 
cores que se hannonlsem. 
Ab~a-te a sempre amigA 

ABELHA-:M'ESTRA 
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VIDA E MORTE DE S. JOÃO (Continuado da pagina 2) 
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dansou ... Mas essa ou outra, dansou·a 
à noite, depois do banquete, com a 
•ala Iluminada por mil luzes, as no­
res trnsbordando nos vasos de prata, 
ll. bah:ela de oiro e J?E!drarla cintllan· 
do irns mcs~. os d!vans de marfim e 
damasco de seda. com os altos ' perso­
nagens convidados ... Salorpé apareceu 
para dansar. Trazia em volta da cin­
tura, caldos até ao -pé.s, sete véus de 
gaze doirada.. Por Isso, a sua dansa. 
se chama dansa dos sete véus .. . 

ANA. - Eu já vi no teatro ... :S: multo 
linda... ' 

MARGARIDA. - Quando acabou de 
dansa.r, o rei aplaudiu-a. TOdos os con­
vtdados a. aplaudiram entuslàstlcamen­
te. O rei disse-lhe que pedisse uma re­
compensa: «O que eu quiser? Dá-me 
o que eu quiser?» pediu Salomé. 

«Dou-te o que qulseres>l, disse o rei. 
Então, Salomé pediu-lhe, como recom­
pensa da sua dansa maravilhosa, a 
cabeça. de S. João Baptlsta ! 

ANA E LUIZA.-Ah!. .. Que horror! 
MARGARIDA . ...- Não tardou a en­

trai· um escravo com ume bandeja 
de prnta nas mãos e a cabeça do san­
to, ensanguentada. na bandeja. Salo­
mé pegou na bandeja e, com ela nos 
braços, terminou o seu bailado fatal. 
Siio João morrera degolado no tundo 
da. clste1na. Agora, já a. Rainha não 
tornaria a. ouvir os brados do santo 
que pedia. pão e justiça. para. o povo. 
Assim morreu o nosso Joãozinho... o 
querido santo .... 

LUIZA. '-E porque se festeja êste 
com folguedos populares, ·fogueiras, 
fôgo de artificio e tantos outros di· 
vertimentos? 

MARGARIDA.-Sabes? ..• E' hâb1to 
1tntlgo do povo gostar de se divertir. 
No comêço do verão, sabe bem dansar 
ao ar livre. e i)rolongar a festa. pela 
noite fóra. ora.. de noite, não há nada 
ma.Is bonito do que acender lumes, 
fogueiras, balões, e tôdrui as fanta-

sias luminosas. E como S. João é um 
santo muito estimado, o povo honra 
o seu dia com manifestações de pra­
ze1·, dedicando-lhas. 

LUIZA. -( .Aplaudinclo). - A Marga­
rida é uma sâbia ! 

ANA.-( Aplaudindo). - Deixa est.ar 
que quem conta a história de S. Pedro, 
sou eu! 

MARGARIDA.-Oiçam! Oiçam! Lã 
vem o rancho a cantar! (Ouvem-se 
cantos e filarmónicas). 



CHARADA- PROBLEMA 

-.1ue será que o terri\lel pirata cVen· 
tas de Presunto'> estará a vêr? Ora, 
mas que será?! Se os leitorzinhos 
quizerem saber, recortem, com cu!· 

ANIMAIS PRE·HISTÓRICOS 
ANTI-DILUVIANOS 

RH AMPHORHYN OU~ 
Mais out · o mnnst ··o da r:i.una prc·hl&· 

tórlca. 
Como vedes, êste, tal como o morcego, 

possula umas asas som penas, claro està, 
formadas p or u n1 a membra.na. dcll­
ca.damente pllssada. Tlnba um crànlo 
longo e uns dentlnbos pequenos, que, 
a· pesar de tine! , se nos apanhassem, -
h~ln? ... -digo eu cfl. Isto... Possuiu, 
coroo vêdes, uma cauda exqulslta, do 
teltlo duma seta., e m.s patas cinco dedos, 
reunidos l)Or uma membranl, como a 
dos pat: s . .Per tenciam ê1te11 horrlvela e 
enormes bichos, à familia doa Pteroa6.u· 
rios. Viveram no perlod~ Jurés11lco da 
ép0ca terclàrb, que ê uma das quatro 
Idades da terra, não sei 83 sabJm, 

Lc\ minha menina ..• 

CORRESPONDENCIA 
Maria Henriqueta S. de Vas Coim· 

bra - Já entreguei a tua carta á 
Abelha·Mestra. Não estou muito con· 
tente contigo, sabes? ..• Vou escre· 
ver·te uma cartinha em particular. 
Tanta \lez tenho dito qne a mentira é 
um dos principais defeitos. Espero que 
te emendes. Por enquanto ainda não 

dado, todos os bocadinhos prêtos que 
se \lêem na gravura e juntem-nos. 
procurando a forma do objecto a que 
o corsário presta tanta atenção. 

tevs a minha amizade, e só a terás 
guando fores uma menina perfeita. 
Penso muito em ti. Não rales a tua mili. 

ltli Moreira- Recebi uma carta da 
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CURIOSIDADES 
Na parte septentrional da Finlândia, 

há uma pedra que serve de barómetro. 
Quando está para chover, enegrece, 
cobrindo·se de manchas brancas 
quando o tempo está sêco. 

ENIGMA PITORESCO 

Porroar uma traae com a.s 
acima. 

tua tia, na qual me afirma que estás 
muito mais obediente desde que lês 
esta secção, Não imaginas a satisfação 
que senti. Vou responderá carta 



r-----................... ~--------------------,~--.... ---------- " QMA 5E55f.10 DE CARTOMANCIA 
• • • 

o Seba6tlão recebeu a. visita. do Ar­
naldo e <illl6e-lhe que, se êlo se prontt­
!lcasse a fazer parte d'W'lla. sessllo do 
cartomàncla, lhe diria o ·o~ o -
presento e o !uturo. 

O Arn.eldo ficou radla.nte e dl560 lOGO 
que sim. !:le tinha. mwto empenho em 
saber ·que brlnquec1.o é que os pais 

n.a.ldo o oe ba:ra1hoe, e. à modlda. que 
aa carta. Jam eaindo. la fazendo caras 
de a.preeM1vo. oomo ele quem não v6 
boas coiaaa no passado, no pre&ento e 
no tutu.ro do Arnaldo. 

o Al'Nl.ld.o, POr sua. vez. vendo as ex­
pressõe4 do Sebastião, entlrou logo a 
pensar que, natura1mente, Jà não a.pa.-

o Anl.aldo !lcou sa.tlsfelti6$1mo com 
esta prlmelr:l. parte e respirou aliviado, 
POrquc estava com um certo receio de 
que o Sebast!AO lhe descobrisse no pas­
aado nlUltas das suas partidas que es­
ta.varo cm se1rrêdo. 

O Sebastião continuou: 
- «0 teu presente é que te ~ 

tras no melo de6tas cartas, tôda.s eis­
palha.das em ~ua. voltai. 

O Arunldo Jà não achou multa. eraça 
a. eata. segunda. parte e ardia. em àn.stas 
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lhe ofereceriam durante todo o AI!f) 
do 1938, POr 1.sso o que mais lhe lnte­
rcssaNa. sobretudo, era. saber o seu tu· 
11\ll'O. • 

O Sebastião !oi Jogo buaoar dois ba­
ralhos de cartas e <11!550 ao Arnaldo que 
oo puzegse de pé, no melo da sala. 

Depois, deu-lho os dois ba.ralh06 e 

nhava. mais brlnqu.cd~ pelo a.no !óra 
o c.stava ancloso por ver aca;bada. a ses­
s~ de <artom.Ancla, pa.ra eo.fr d.aquela 
Incerteza. e se.ber o aeu luturo. 

Por 1$:.o quanido, ofegante por ter 
estado t-a.nto temPO naquela. J)06lçâ-O, 
todo dobra.do, a espalhar tantas cartes. 
viu a. sua. ta.reta terml.nade, enoarou o 

POr saber o seu futuro Que la, r.:nal­
mente, desvendar~. 

o Sebastião, aoZMldo a. an.slosc. es­
pcctatlva. do Anmldo, !azia. demorar a. 
predição do futuro e eoça.va a. cabeça, 
pestanejava, franzia. e.s aobracelhll6 ... 

-rEntão? ... » - preguntou o Arnaldo, 
num tom de voz suplicante. 

- cCoragem, amigo - animou o Se· 
bastião. - O teu tuturo será... sen\ ... 
serà .... - Hà horas de azar noa vlda I 
A vida. ê ohela. de 1"CVezesl» 

• • • 

explicou-lhe que espalhasse as cartat;, 
uma por uma, em !llelras. em volta 
d.03 seus pi-óprJos pés. 

Todo dobrado. o Arnaldo começou a. 
dJ.spôr a.s ce.rtas tal como o Se'bMtlão 
lhe havia indicado, 

Em frente, mutto comodamente sen­
tado, o Sebaetlão não deatltava. o Ar· 

Sebastião e ficou auspeJll50 do que ête 
lhe Iria. predlzor. 

Multo solenemente, o Sebastião le­
vantou-se e pa.rticlPoU·lho: 

- «0 teu pass:i.do ó que te prestaste 
a. esta ses.são de ca.rtomAncla. e espa­
lhaste dois baro.lhoa do cartas em vol· 
ta. de ti mcsmo1. 

- «Estou prepaira.<10 oo~a. tudo;» d~· 
clarou. resolutamente, o Arnaldo. 

Dize.me. pois, o me~1 tuturo!» 
- cPols eeJa! - exclamou o Sebas­

tião. -cO teu futuro consiste em teres 
de a,panha: as cartas tõdas do.s dois 
ba.ralhOs, Que tu próprio espalhaste à 
tua volta. ... » 

E o Se bMtlão sa!ou-so, li()& pinotes, 
sem perda. de temPO, pan. escapar à 
l\1ria. do Arna.ld.o ... 


